
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N°            DE 2007 

(Do Deputado Marcelo Serafim) 

 

 

Solicita informações ao Senhor Ministro da  

Defesa a respeito de vôos ilegais na região 

amazônica feito por aviões militares da 

Venezuela. 

 

 

Senhor Presidente: 

 

Com fundamento no art. 50, § 2º da Constituição Federal e 

nos arts. 24, inciso V e §2º, e 115, inciso I, do Regimento Interno, solicito a Vossa 

Excelência seja encaminhado ao Senhor Ministro da  Defesa, Nelson Jobim, o 

seguinte pedido de informações acerca de aviões militares da Venezuela que 
estão fazendo sobrevôo ilegal na Amazônia, e que teriam feito pousos em 
aldeia indígena Ianomamis, no Estado de Roraima, conforme os 
questionamentos a seguir: 

1 – É do conhecimento deste ministério as graves notícias 

veiculadas pela mídia amazonense de que aviões militares da Venezuela estão 
fazendo sobrevôo ilegal na Amazônia, e que teriam feito pousos em aldeia 
indígena Ianomamis, no Estado de Roraima? 

2 – Também é do conhecimento desse ministério que a 
denúncia foi feita por lideranças do povo Ianomami, em carta endereçada 
às autoridades brasileiras, manifestando preocupação, porque acreditam 
que os militares do país vizinho estão apoiando garimpo dentro da área 
indígena? 

3 – Se é do conhecimento desse egrégio ministério os 
itens 1 e do 2 deste requerimento, que providências estão sendo tomadas 
ou se tomou em relação aos fatos? 



4 – Na carta, os indígenas informam que a ação das 
Forças Armadas do país vizinho foi presenciada por autoridades 
eclesiásticas e do Ministério Público Federal. O que nos motiva a querer 
saber se o MPF comunicou o fato a este ministério, ou se o próprio órgão 
tomou alguma providência em seu próprio âmbito? Em caso positivo que 
providências foram adotadas? 

5 – Sabemos que o Exército Brasileiro está presente na 
terra-floresta Ianomami; mas, segundo os Ianomamis, a instituição tem sido 
omissa com este problema. É procedente tal informação? E porque ela tem 
sido omissa? O Exército tem controle dessa área? Quando os habitantes 
da Venezuela entram no Brasil o Exército Brasileiro faz exatamente o quê? 
Existe um controle de estrangeiros nessas áreas? 

6 – Estamos sugerindo uma força-tarefa composta por 
este ministério, o Ministério da Justiça, o Ministério de Relações Exteriores 
e o MPF, além de uma Comissão de parlamentares da Câmara dos 
Deputados, para conhecer de perto o problema e solucioná-lo. O que este 
ministério tem a dizer sobre tal sugestão? 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

   Algo grave está acontecendo na Região Amazônica. 
Chegou-nos a informação de que aviões militares da Venezuela estão 
fazendo sobrevôo ilegal na Amazônia, e que teriam feito pouso em aldeia 
indígena Ianomamis, no Estado de Roraima. 

   A denúncia foi feita por lideranças do povo Ianomami, em 
carta endereçada às autoridades brasileiras. Os líderes manifestam sua 
preocupação porque acreditam que os militares do país vizinho estão 
apoiando garimpo dentro da área indígena. 

  Segundo a denúncia, a violação do espaço aéreo, seguido do 
pouso do helicóptero das Forças Armadas da Venezuela aconteceu na 



aldeia de Xitei e foi presenciada por representantes do Ministério Público 
Federal e da Diocese de Roraima que estavam em visita aos índios. 

  É grave a situação. Até porque esta não é a primeira vez que o 
exército venezuelano invade o Brasil e áreas indígenas. Eles são 
reincidentes. Em 2003, soldados da Venezuela chegaram a pernoitar na 
aldeia Poimopë no alto Mucajaí, quando intimidaram uma funcionária da 
organização Urihi Saúde Ianomami. Na mesma época, um outro grupo de 
venezuelanos ocupou uma pista de pouso de um garimpo clandestino no 
rio Catrimani, dentro do território brasileiro. 

  Não podemos ficar a mercê do país do presidente Hugo 
Chavez que tem, nos últimos tempos, demonstrado desprezo por nós 
brasileiros e que começa aos poucos, em ações das Forças Armadas 
daquele país, a violar o espaço aéreo, e a fazer pousos e decolagens 
ilegais, tornado a situação de extrema gravidade. 

 

Sala das Sessões, em _____ de setembro de 2007. 

 

 

Deputado Federal MARCELO SERAFIM  

(PSB-AM) 


